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Resumo 

Este artigo objetiva caracterizar as perspectivas das competências para o desenvolvimentoda 
sustentabilidade. Para responder as questões sobre o termo competência nas literaturas e suas 
pesrpectivas da sustentabilidade na escola, para isso, fez-se uso da revisão bibliografica de natureza 
qualitativa. Organizou-se categorias de palavras-chave de artigos publicados nas diferentesbasesde 
dados. Os resultados mostraram que o termo competência tem sua importância e que foram 
verificados como sinônimo de habilidades e atitudes dos indivíduoscomo perspectivas nas práticas 
da sustentabilidade. 

Palavras Chave:Competência;Desenvolvimento da Sustentabilidade; Perspctivas. 

INTRODUÇÃO 

O termo competência tem sido debatido em vários espaços da sociedade, principalmente na 
área do trabalho e no campo da educação. No entanto, também, é abordado nos vários eventos de 
discussão que envolve a temática; desenvolvimento sustentável ou sustentabilidade. Cebrian e 
Junient (2015) apontam que à aprendizagem deve contribuir na implementação de suas 
competências, e que pode ser fator significativo na promoção de competências para a 
sustentabilidade. 

Pensar em competência implica em repensar que os conceitos das competências que podem 
estão construídos diante da complexidade, embora, se tenha discutido quanto ao grau de 
importância e significado. Nesse sentido Fleury, (2001, p.187) afirma que a “competência é o 
conjunto de aprendizagens sociais e comunicacionais nutridas a montante pela aprendizagem e 
formação e a jusante pelo sistema de avaliações”. 

CONCEITO SOBRE COMPETÊNCIA 

A partir do século XX A palavra competência passou a apresentar significado, 
principalmente na qualificação profissional unindo-se ao seguimento trabalhista, seu coletivo e sua 
organização, que de acordo com a forma empresarial, a competência era sinônima de flexibilização 
laboral e de redução do emprego, (DIAS, 2010, p.74). 

Segundo Fleury (2001, p.184), “em 1973 McCllland publicou o PaperTesting for 

Competenceratherthanintelilgence, que de certa maneira iniciou o debate sobre competência entre 
os psicólogos e os administradores nos Estados Unidos”. Para o autor, a competência é uma 
característica subjacente ao sujeito e que lhe permite um desempenho superior na realização de 
determinada tarefa. 
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COMPETÊNCIA PARA A SUSTENTABILIDADE 

Os problemas ambientais têm sido recorrentes, com alterações nas condições sociais dos 
indivíduos, nisso buscou-se uma abordagem de responsabilidade no meio ambiente a partir do 
envolvimento das organizações a discutirem sobre o futuro do planeta, que segundo Mebratu (1998, 
p.493), considera “o relatório, Nosso Futuro Comum, publicado pela 
“WorldCommissiononEnvironmentandDevelopment (WCED)”, tomado como ponto de partida para 
a maioria das discussões atuais sobre o conceito de Desenvolvimento Sustentável”, o que 
possibilitou mudanças importantes quanto à responsabilidade das organizações. 

Assim também, a Declaração de Cocoyoto, publicada em 1974, como referência ao conceito 
de “Desenvolvimento Sustentável”, o qual foi trazido para o domínio público a partir da publicação 
do World ConservationStrategy, pelo IUCN, em 1980” (Sá, 2008, p.43). 

METODOLOGIA 

O estudo é focado na revisão de artigos empíricos publicados em países da Europa e da 
América do Sul, que discorrem sobre as competências para o desenvolvimento da sustentabilidade e 
as perspectivas frente aos desafios do século XXI. 
Buscou-se construir uma metodologia de natureza qualitativa com característica exploratória 
descritiva e bibliográfica, com base no estudo de artigos publicados que apresentassem relevância 
quanto ao desenvolvimento da temática. 

Segundo Coutinho (2014, p.151), “na investigação qualitativa a recolha de dados é um 
processo integrado na sequência da investigação, de forte cariz indutivo, resultando como produto 
final uma descrição, ou seja, palavras”. 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados e da análise de sete artigos do estudo foram analisados a partir da “análise de 
conteúdo documental, que se limita nas possibilidades técnicas apenas a análise das categorias ou 
temáticas”, (BARDIN, 2005, p.47). 

Observou-se categoria de palavras-chave como indicativo da frequência referente aos sete 
artigos. Assim, verifica-se que a palavra-chave “competência”, apresenta uma frequência 7, sendo a 
mesma, a maior frequência. As palavras-chave “desenvolvimento sustentável; educação para o 
desenvolvimento sustentável e ensino superior”, todas apresentam frequência com valores 2. 

Observou-se na categoria “competência de desenvolvimento sustentável” que cinco artigos 
apresentaram a categoria, enquanto que dois artigos (1, 6) nãoapresentaram, isso implica num grau 
diferenciado das competências. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados deste estudo demonstram a necessidade de melhorar os conceitos sobre 
competência sustentável e sustentabilidade, visto que, o grau de competências no âmbito do 
desenvolvimento de pesquisas não envolve a referida temática. Apesar das competências para a 
sustentabilidade têm sido desenvolvidas de forma transversal, o que levou a colaborar com os 
pilares educacionais: aprender a conhecer; aprender a ser; aprender a fazer e aprender a viver juntos. 

Considera-se também, que seja necessário agregar novas discussões aos estudos, no âmbito 
de competência para o desenvolvimento da sustentabilidade, no sentido de repensar e definir novos 
rumos quanto aos conceitos referente às temática, agregar novas perspectivas, ainda neste século 
XXI. 
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